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AS ELEIÇÕES ESTÃO 
QUASE AÍ E O PROCESSO 
ELEITORAL VAI TER 
ALGUMAS ALTERAÇÕES!

Com a aprovação dos novos Es-
tatutos do Clube, cuja formaliza-
ção se aguarda, vamos ter uma 
novidade: será disponibilizada 
a votação por correspondência 
permitindo que todos os sócios 
das Delegações participem no 

DESTAQUE

Atividades 2018/2019
Este Informação #71 destaca as Artes: entrevista de fundo a Fátima 
Menas, responsável pela área, e ao Professor José Fernando; e nova 
exposição coletiva dos trabalhos dos alunos, no Espaço Arte Aníbal 
Afonso.
Em Julho, anunciámos a abertura das inscrições para 2018/19, desig-
nadamente para a Ginástica: Manutenção; Alongamentos e Corre-
ção Postural; e Aeromix. Mas há mais atividades: formação artística, 
lazer, desportivas. Gostaria de aprender Viola ou Pintura?
As Aulas de Dança continuam a entusiasmar, um regresso oportuno, 
com muita procura. A edição anterior tem pequena entrevista com a 
professora e bailarina Joanna Santos. Experimente uma aula — basta 
roupa confortável e vontade de aprender. 
Reabrimos o Hatha Yoga. Estilo de vida ou filosofia, para alguns, a 
prática é ótima a superar desequilíbrios da vida urbana, uma via mais 
para melhor saúde física e mental. 
Dê cartas e trunfos na vida associativa do seu Clube do Pessoal 
- inscreva-se!

SÃVIDA

Diabetes: Prevenção!

A Sãvida vai lançar uma campanha de prevenção de riscos de diabe-
tes, incluindo o controlo de indicadores de saúde e a promoção de 
estilos de vida mais saudáveis, prática de exercício físico e alimen-
tação cuidada.
Diabetes, o “elefante” entre nós. Uma realidade desta dimensão 
merece mais atenção!
Contacte a enfermagem no seu Posto Médico da Sãvida.

SÓCIOS

Envie-nos o seu e-mail 
pessoal 

Com vista a manter informados os Cole-
gas na situação de pré-reforma/reforma, sobre o conjunto de ativi-
dades que desenvolvemos no dia a dia do nosso Clube, e envio do 
boletim «Informação», solicitamos a indicação do endereço eletróni-
co, a remeter juntamente com a sua identificação e o número de co-
laborador, para o endereço: clubeedp.lisboa@edp.pt. Poderá também 
utilizar o formulário na página da Delegação de Lisboa na internet: 
http://www.clubeedp-del-lisboa.com.pt/contactos.html.
O Clube EDP adotou, oportunamente, os procedimentos adequa-
dos de proteção dos dados pessoais, de harmonia com a regulamen-
tação aplicável.

42º  ANIVERSÁRIO CLUBE EDP L ISBOA

Almoço Comemorativo, 2 dezembro 
Noite de Fado, 9 novembro

O 42º aniversário do Clube do Pessoal será celebrado com um Almoço 
Comemorativo a realizar no dia 2 de Dezembro, na Quinta do Paúl, em 
Ortigosa, Leiria. Como habitualmente, a Delegação de Lisboa organizou 
um aprimorado almoço e convívio, com um conjunto musical e o mereci-
do bolo de aniversário. A deslocação tem início às 8:15h e inclui paragens 
em Aveiras e Nazaré, com regresso previsto para as 20h, ou seja, um dia 
em cheio para celebrar, visitar e conviver. Inscreva-se junto da Secretaria. 

Incluído nas comemorações, preparámos também mais um serão de 
castanhas e fado:  a Noite de Fado, com um grande elenco de fadistas 
e um grande conjunto de guitarras, decorrerá na sede da nossa Delega-
ção, na Av. Defensores de Chaves, 4C, em Lisboa, no dia 9 de Novem-
bro, pelas 21h. As castanhas e água pé, oferece o Clube. Entrada Livre!

Foto | Joaquim Simões Foto | João Vicente

processo eleitoral, mesmo os 
que tenham maior dificulda-
de em se deslocar às Mesas 
de Voto. Estamos já a prepa-
rar as viagens de lazer para o 
próximo ano. Fique atento, 
pois prometemos viagens in-
teressantes, que misturam as 
visitas de índole cultural com 
o desfrutar de paisagens que 
fazem suster a respiração, 
numa lógica simultaneamen-
te lúdica e de conhecimento. 
Para já, consulte o conjunto 
de atividades que se estão a 
iniciar e, como é óbvio, con-
tamos consigo para celebrar 
mais um aniversário do Clu-
be EDP, com a nossa habitual 
Noite de Fados e o Almoço de 
Aniversário. Inscreva-se já!



Formação nas Artes Plásticas: 
entrevistámos a Diretora Fátima 
Menas e o Professor José Fernando. 
O que é a Arte? A prática artística 
pode transformar as nossas atitudes 
e forma de ser, além de aperfeiçoar 
técnicas, conhecimento dos estilos, 
história das artes e cultura em geral? 
O Clube do Pessoal EDP em ação, 
de viva voz!

E
ENTREVISTA
Fátima Menas e José Fernando
Cursos de Formação Artística

Prof. José Fernando, uma pequena introdução 
sobre a arte, como é no Clube EDP...  

JF  É intrínseco ao Homem expressar o que 
sente do mundo. A arte reflete a forma como os 
seres humanos em determinados contextos se 
expressaram e a formação dos estilos. Vivemos 
uma época stressante. Há um auto-fluxo per-
manente de passado-futuro, passa por cima do 
presente. Aqui, os alunos chegam e aprendem a 
misturar cores, a aplicar no suporte, e à medida 
que o trabalho se desenvolve, concentram-se no 
que estão a fazer — desta forma não há passado 
nem futuro, apenas presente, um certo equilí-
brio e tranquilidade porque o auto-fluxo é sus-
penso, há concentração no fazer. Até temos [na 
sala] música clássica ambiente. O “Como Fazer” 
abre as portas em termos psicológicos, depois re-
flete-se no Ser, ou seja, as pessoas que praticam 
as artes alteram um pouco o seu ser. 

O que fazem e qual a vossa ligação à Empresa 
e ao Clube?

JF  Nasci vocacionado para as artes. Com 12, 
13 anos entrei para a Escola de Artes Decorativas 
António Arroio, fiz o curso de pintura e a sec-
ção preparatória para entrada nas Belas Artes, 
licenciei-me em Pintura. Comecei a ensinar em 
Luanda e no regresso dei Educação Visual aos 
2º e 3º Ciclos. Dei aulas de Ensino Especial no 
Areeiro, para apoiar alunos com dificuldades de 
adaptação e aprendizagem através da pintura, 
desenho, modelação, tecelagem... Com exposi-
ção final no Montepio. Depois, no Campus Pia-
get, em Almada, com prática letiva específica e 
prática pedagógica relacionada com materiais. 
No Clube EDP, fiz agora 11 anos. O Aníbal Afon-
so, que eu conhecia desde os meus 10, 11 anos 
— um grande amigo, quase um pai para mim 
— convidou-me e ensinei Pintura, Banda De-
senhada e, desde há uns anos, Traço e Mancha, 
elementos básicos da expressão plástica.

FM  Sou colaboradora da EDP há 31 anos, li-
gada aos Recursos Humanos. Estive 6 anos em 
Almada e na Delegação local do Clube EDP. 
Quando vim para Lisboa, o Vice-Presidente Joa-
quim Simões convidou-me para integrar a De-
legação de Lisboa e com muito agrado estou cá 
há uns anos, ainda acompanhei o Aníbal Afonso, 
depois fiquei responsável pela área das artes. Já 

tivemos Artes Decorativas e Fotografia, a Pintura 
é a atividade com mais continuidade e alunos — 
mérito do professor. Interessam-nos outras ati-
vidades de formação artística. A mudança de ins-
talações da EDP desmotivou alguns alunos que 
não conseguiram manter a atividade no Clube. 

Porquê esta área?
FM  Estou ligada à ginástica e a outras áreas, 

na Direção partilhamos as responsabilidades, 
acharam que eu estava mais vocacionada para 
esta e sinto-me bem. 

O Curso de Pintura deste ano tem 3 turmas. 
Programas e nível são semelhantes?

JF  Sim. No entanto, alguns alunos dominam as 
técnicas e outros ainda estão numa fase de apren-
dizagem. Utilizamos pintura a óleo, aguarela e 
acrílico. Num ano fizemos retrato, com utilização 
do pastel seco. Criámos 2 níveis. No nível 2 o alu-
no já domina as técnicas e está a abrir a porta para 
o outro patamar de desenvolvimento artístico.  

Este ano não definiram níveis?
JF  Não. Os alunos que prosseguem do ano an-

terior já experimentaram quase todas as técnicas. 
O aluno escolhe o tema, cada um tem a sua prefe-
rência, a minha função é orientar, pode ser uma 
imagem, um desenho que queira transpor para 
pintura, há uma diversidade de metodologias. 
Durante um ano experimentámos predominan-
temente a aguarela, entretanto, criámos o curso 
Traço e Mancha, os alunos têm oportunidade de 
experimentar materiais: aguarela, ecolines, tin-
ta-da-china, café. Depois passam para o Traço e 

trabalham todos os tipos — fino, grosso, mais ou 
menos acentuado, formas de estabelecer volume 
através do traço, etc. A fase final é juntar Tra-
ço e Mancha. Nas aulas práticas visualizam-se 
imagens de obras e analisamos de que forma os 
artistas aplicam estes 2 elementos. Uns privile-
giam a Mancha, caso dos impressionistas, como 
Cézanne, outros o Traço com Mancha, caso de 
Júlio Pomar e Júlio Resende. 

O programa destaca técnica e criatividade. 
Como se desenvolve e estimula a criatividade?

JF  A criatividade é um patamar superior, 
criar “o novo” não é fácil. Mas se não estivermos 
apetrechados com a técnica, pode ser difícil ex-
pressar ideias. Por isso começamos pela técnica. 
Temos um grupo a entrar nessa procura de um 
estilo próprio. Amit Goswami refere a Criativi-
dade Fundamental e a Situacional, esta baseada 
em coisas que já foram feitas, aproveitá-las e criar 
uma perspetiva nova, apropriamo-nos de um ob-
jeto, uma fotografia e trabalhamos as formas, que 
podem ser estilizadas, acentuadas, sobrepostas… 
Um aluno pode exaltar a mancha, alterar a es-
cala, juntar as coisas e conseguir um resultado 
completamente diferente. A pintura de uma fo-
tografia é sempre menos e mais que a fotografia.
Num livro interessante — Apocalípticos e In-
tegrados – Umberto Eco distingue: uma ideia 
apocalíptica é uma revelação, foge a tudo; por 
exemplo, Picasso, no Museu Trocadéro em Pa-
ris, questiona aquelas formas distorcidas na arte 
africana, face aos cânones da arte clássica euro-
peia. Picasso intuiu que os africanos procuravam 
representar o interior mais que a mimese do 
exterior. Esta ideia é expressa na obra «Les De-
moiselles d'Avignon», um conjunto de mulheres, 
uma é autenticamente uma máscara africana, 
não representa o aspeto, mas o seu interior. 
Nas aulas, a criatividade é estimulada através da 
gramática visual — ponto, linha, forma, textu-
ra, luz, espaço e por aí a fora. Estes elementos, 
trabalhados, dão origem a formas que o aluno 
vai exercitando, pesquisando, tem uma ideia e 
desenvolve além do contexto inicial. 
A questão do acesso ao mundo das ideias vem 
de longe… O português Francisco de Holanda, 
no século XVI, esteve em Florença e contactou 
com o movimento neoplatónico. Escreveu um 

Fotografias | João Vicente

Gostaríamos até de 
proporcionar aulas à hora 
de almoço, momentos 
descontraídos com reflexo 
num ambiente de trabalho 
mais saudável, mais criativo 
e mais eficiente.
Fátima Menas



O Informação agradece a disponibilidade e simpatia de Fátima 
Menas, Diretora responsável da Formação Artística, e de José 
Fernando, Professor dos Cursos de Pintura e Traço e Mancha.

tratado onde defendia que o pintor tinha de do-
minar o desenho, a forma mais rápida de exte-
riorizar a ideia, captada através de um estado de 
furor divino, uma oração, meditação intensa, e 
imediatamente transcrita. 

Das técnicas, aguarela, óleo, acrílico, pastel 
seco, temas e géneros como o retrato, paisa-
gem, figuração, abstração — alguma merece 
destaque ou preferência?

JF  A paisagem é bastante procurada, mari-
nhas, rurais e urbanas; a figura humana menos; e 
alguns experimentam o abstracionismo. [Apon-
tando trabalhos] Um aluno a fazer experiências, 
pintura mais gestual, expressionista, é o Carlos 
Alves, tem pesquisado muito e está a desenvolver. 
Aqui temos um trabalho da aluna Isabel Dias, que 
a pouco e pouco se foi libertando, está a entrar 
numa temática muito diferente dos trabalhos 
iniciais. A Conceição trabalhou muito a figura 
humana, tem aquele modelo nu, ainda não con-
cluído, e esses 2 retratos. A Ana Marinho, 68 anos, 
entrou neste curso, trouxe uma fotografia de um 
monte alentejano, para reinterpretar em pintura.

E quem são os alunos?
JF  Já tivemos três alunas, do 12º ano, a prepa-

rar a entrada para as Belas Artes. 
FM  Nos últimos anos, muitos passaram à 

pré-reforma e notou-se um acréscimo de alunos, 
há mais disponibilidade para estas atividades e o 
Clube proporciona condições favoráveis.

Refere no Programa do Curso — visita a 
exposições...

JF  Fomos ao Museu Calouste Gulbenkian, fo-
cámos o tema do Retrato desde o Renascimento…   

Os cursos requerem algum tipo de conheci-
mentos e experiência prévios?

FM  Não há pré-requisitos, mas já dividimos 
os cursos por níveis.

E aquele lamento comum “Não tenho jeito para 
o desenho” continua a fazer sentido? Aprende-
-se a desenhar e a pintar ou é uma capacidade 
inata que não está ao alcance de todos?

JF  Há pessoas mais dotadas. Lembro-me 
de alunos no 2º ciclo dizerem que não sabiam 
desenhar e eu perguntar: “Desenhas as letras? 
Então sabes desenhar”. Há um bloqueio, surge 
no 1º ciclo, limita-se a criatividade das crianças 
que até aos 7, 8 anos têm uma Visão Não Dife-
renciada. Não diferenciam escalas, pormenores 
anatómicos — desenha o que sabe, não o que 
vê. Desenhos simples de uma casa transparen-
te com pessoas lá dentro. A Perspetiva Afetiva 
resulta por exemplo na representação de uma 
família muito pequena e um cão muito grande, 
porque neste caso o cão para aquela criança era 
tudo. Ao nível das Artes, esta Não Diferenciação 
é muito criativa. Picasso dizia que aos 15 anos sa-
bia pintar como Rafael, mas precisou da vida in-
teira para aprender a desenhar como as crianças. 
Por vezes diz-se “não pintes o telhado de azul 
porque é vermelho” ou “não vês que as árvores 
são verdes?”. O professor tem de saber ensinar a 
Visão Analítica — perspetiva, formas — mas sem 
destruir a Visão Não Diferenciada. 

Procura-se desenvolvimento pessoal, expres-
são de ideias ou sentimentos, exercício de 
criatividade?

FM  Há quem procure saber mais, por curio-
sidade ou pelo gosto de criar. 

JF  Fazer surgir uma imagem da tela em bran-
co. Olhar para um suporte e quando mistura 
as cores e começa a surgir qualquer coisa que 
aprendeu… é fascinante!

FM  É o fascínio de fazer algo pela própria 
mão, realizar, dizer “Fui eu que fiz isto”.  

JF  E dá autoconfiança, aumenta a auto estima 
sentir que é capaz, do nada fazer qualquer coisa. 

FM  É um escape ao trabalho e pode ter tam-
bém objetivos. “Eu vou fazer isto para expor”. 

Exposição do trabalho: é importante? 
FM  Sim. Todos os anos temos, no Espaço 

Arte, uma exposição coletiva dos trabalhos dos 
alunos, também forma de mostrar o que se faz 
na Delegação e incentivar novos alunos. Nas 
Competições Culturais, há contacto e compara-
ção a nível nacional.

JF  É importante mostrar o trabalho feito 
e que este seja apreciado. O Clube tem sido 
extraordinário em proporcionar aos alunos 
— quando têm já um corpo de trabalho mais 

significativo — uma exposição individual, tem 
sido um êxito. Trazem amigos e familiares que 
ficam surpreendidos com os trabalhos. Também 
proporciona autonomia artística, há alunos a 
fazer o seu caminho e isso é ótimo.

Estes cursos podem beneficiar o trabalho no 
dia a dia? É apenas tempo livre de qualida-
de? A criatividade pode ser transposta para a 
empresa?

FM  Sim. Gostaríamos até de proporcionar 
aulas à hora de almoço, momentos descontraí-
dos com reflexo num ambiente de trabalho mais 
saudável, mais criativo e mais eficiente. 

JF  Reflete-se no ser, acrescenta à pessoa. Cria-
-se uma rotina, um bom ambiente, nem se dá 
pelo tempo passar. O equilíbrio entre trabalho e 
lazer é positivo para as pessoas e para a empresa.

E o caderninho de bolso?
JF  Ao nível do Traço e Mancha, digo para de-

senharem no café, nos transportes.

Há ideias para oferta de novos cursos nestas 
áreas?

FM  Gostaria de retomar a fotografia, talvez 
num formato de workshops. Tivemos uma pro-
posta de restauro de cerâmica, mas a mensalidade 
era cara. Estamos disponíveis para outras disci-
plinas, com um número mínimo de interessados.

JF  Temos cerâmica, modelação e olaria. No 
barro pode-se fazer uma iniciação à olaria, azu-
lejaria também é interessante. A BD também é 
muito interessante, junta várias disciplinas — li-
teratura, desenho. Usamos uma grelha para pla-
near: quantas vinhetas são necessárias? Quantas 
tiras tem uma prancha? O aluno escolhe uma 
história, selecionamos o texto que pode ser tra-
duzido numa imagem. Tem diálogo? Cartucho? 
Legenda? O artista agarra na linguagem da BD 
como se tivesse uma câmara fotográfica que se 
aproxima e afasta, permite coisas absolutamente 
extraordinárias.

O Clube tem sido 
extraordinário em 
proporcionar aos alunos 
— quando têm já um 
corpo de trabalho mais 
significativo — uma 
exposição individual, tem 
sido um êxito
Professor José Fernando

ESPAÇO ARTE ANÍBAL  AFONSO 

ALUNOS DO CURSO 
DE PINTURA EXPOÊM 
TRABALHOS 11—31 OUT

No dia 11 de outubro foi inaugu-
rada a exposição coletiva com os 
trabalhos dos alunos do Curso de 
Pintura. É o resultado de um ano de 
aprendizagem e experiências nas 
aulas. Mostram-se peças de Maria 
Filomena Prata, Mario Silva, Maria 
José  Silva, Maria Ondina Neves, 
Ana Marinho, Ana Paula Gomes, 
Ana Dias, Carlos Vaz, Dalila Silva, 
Maria Conceição Gonçalves, Isabel 
Dias e Maria Matias. 
Exposição Coletiva de Pintura 
11-31 out, seg-sexta das 9 às 18h 
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E
ENTREVISTA
Dr Manuel Martins 
AREP

Esta entrevista foi realizada pelo Presidente da 
Delegação de Lisboa, Filipe Samarra (FS), ao Dr. 
Manuel Martins (MM), Presidente da Direção da arep. 

FS  Bom dia Dr. Manuel Martins, vamos falar 
um pouco sobre a arep… Todos sabemos que 
a arep é a Associação de Reformados da EDP/
REN. Mas, diga-nos, como nasceu esta ideia?

MM  A arep é uma Instituição de Solidarieda-
de Social, criada em 18 de junho de 1986, na se-
quência de um trabalho extraordinário de mais 
de um ano e meio, conduzido por uma Comissão 
Instaladora designada para o efeito.
Muitos colegas não saberão, mas a arep nasceu 
no âmbito do Clube de Pessoal EDP, por inicia-
tiva de um grupo de pioneiros corajosos, com 
visão, conscientes da existência de uma franja 
significativa de associados do Clube – os refor-
mados – com preocupações e interesses especí-
ficos, para os quais fazia sentido a constituição 
de uma entidade, também específica. Desde a 
primeira hora, o Clube não só acarinhou a ini-
ciativa como se envolveu ativamente em todo o 
processo.

FS  A arep nasceu só para reformados, mas 
tem vindo a reorientar os seus objetivos, 
ampliando-os?

MM  A arep nasceu, portanto, como associa-
ção de reformados, mas rapidamente os seus 
primeiros dirigentes se aperceberam que, dados 
os objetivos em vista, com cariz eminentemente 
social, fazia sentido alargar o universo dos po-
tenciais associados também aos trabalhadores 
no ativo, aos reformados, aos pensionistas e até 
a ex-colaboradores da EDP. É esta composição 
heterogénea de associados que rapidamente se 
alcançou e se mantém atualmente, com desta-
que para o número de trabalhadores no ativo 
que representam já a percentagem animadora de 
cerca de 18% do total. Apesar disso, a designação 
“associação de reformados” permaneceu durante 
largos anos, gerando dúvidas junto dos colegas 
não reformados. O passo para a clarificação foi 
dado em 2015 com a alteração para a designação 
atual de “Associação de Solidariedade Social dos 
Trabalhadores e Reformados da EDP e da REN”.

FS  O objeto da intervenção tem sofrido, então, 
diversas alterações. Como se explicam estas al-
terações e como se concretizaram?

MM  Ao longo dos seus 32 anos de vida, a 
arep foi passando por dinâmicas variáveis, mas 

sempre evidenciando um crescimento susten-
tável que nos apraz registar e para o qual con-
tribuiu a inestimável dedicação de dirigentes e 
voluntários e o apoio das nossas duas Empresas, 
EDP e REN. Nesta trajetória, é justo destacar 
o período posterior a 2004, primeiro pela for-
te aceleração na entrada de novos associados e 
mais tarde pelo desenvolvimento de um conjun-
to de iniciativas de cariz eminentemente social. 
Com esta dimensão – o Social – ficou cada vez 
mais claro que essa era a primeira prioridade da 
arep e assim tem sido reconhecido, quer pelos 
associados, quer pelas empresas. É claro que 
isto trouxe responsabilidades acrescidas na área 
financeira, não só pelos encargos anuais que 
esta intervenção representa, mas também pelos 
encargos futuros expectáveis com os associa-
dos que hoje já estão a ser apoiados. Daí que, 
em boa hora, se tenha constituído o Fundo de 
Apoio Social – um fundo autónomo e interno 
da arep - cujo património assegurará a cobertu-
ra desses encargos e se destina exclusivamente à 
dimensão social.

FS  E no contexto nacional, como é carateriza-
da a nossa Associação?

MM  A arep é hoje uma das maiores IPSS do 
País, em termos de número de associados. Tem 
crescido sustentadamente, como se referiu já, 
mas tem sido notória a desaceleração desse 
crescimento nos últimos anos. As dificuldades 
para manter um saldo positivo entre entradas 
e saídas têm sido crescentes, até porque o uni-
verso dos potenciais associados se vai reduzindo 
com o tempo. Recorde-se a título de exemplo 
que a EDP já chegou a ter cerca de 24 mil tra-
balhadores no ativo e hoje são menos de 7 mil 
em Portugal.

FS  Então, temos pela frente um problema?
MM  O que receávamos – uma inversão da 

tendência – viria a observar-se no início do 
corrente ano: pela primeira vez, no final do 1.º 
trimestre, registámos um decréscimo, marginal, 
mas sem dúvida um decréscimo no número de 
associados. Ora é preciso ter presente que os as-
sociados da arep não representam mais de 20% 
do universo de potenciais candidatos.

FS  Será, então, esta a razão da Campanha Na-
cional que se está a lançar?

MM  A taxa de associatividade é ainda muito 
baixa e há, portanto, uma enorme margem de 

progressão. Decidimos, por isso, lançar, no cor-
rente ano, uma “Grande Campanha de Captação 
de Novos Associados” recorrendo, naturalmen-
te, aos meios que temos ao nosso dispor: o nosso 
Boletim Trimestral e o SITE, designadamente.
Sabemos que há um grande número de associa-
dos do Clube que não é ainda associado da arep. 
Acreditamos que ao conhecerem melhor a men-
sagem da arep através desta entrevista, em par-
ticular tendo em conta a sua intervenção social, 
este universo ficará certamente mais sensibiliza-
do para se juntar a esta comunidade. Se for essa a 
decisão destes nossos colegas, encontrarão junto 
desta nossa/vossa revista uma ficha de inscrição 
e um envelope auto endereçado que poderão re-
meter comodamente para a arep.

FS  Por fim, quer deixar alguma mensagem?
MM  Permitam-me que vos lembre que há 

uma “corrente que nos liga” e que é mesmo bom 
de ser da arep.
Para terminar, sublinho a excelente cooperação 
entre o Clube e a arep. Da nossa parte temos 
recebido as maiores provas de amizade, coope-
ração e disponibilidade. Por isso, queremos aqui 
deixar expressa a nossa gratidão e a convicção 
de que o que fazemos em comum, será sempre 
uma mais valia para os associados de ambas as 
instituições.

FS  Muito obrigado, Dr. Manuel Martins, por 
esta entrevista e a Delegação de Lisboa dese-
ja que se consiga uma inversão da tendência 
que relatou e que a arep continue a promover 
o apoio e auxílio dos mais necessitados deste 
grande universo de trabalhadores e ex-tra-
balhadores da EDP e da REN. A realização de 
atividades coordenadas ou conjuntas decerto 
aumentará também as possibilidades de sen-
sibilização e desenvolvimento sustentável da 
arep e do Clube do Pessoal.

A arep é uma associação de solidariedade social dos 
trabalhadores e reformados da EDP e da REN. Podem 
ser associados efetivos os reformados (por velhice ou 
invalidez) e os profissionais no ativo ou na pré-reforma. 
Os pensionistas de sobrevivência da EDP e da REN e 
os cônjuges ou equiparados dos associados efetivos, 
podem ser associados agregados.

O Clube do Pessoal EDP teve papel fundamental 
na instituição da arep, Associação de 
Trabalhadores e Reformados da EDP e da REN.
A arep tem virtuosas finalidades sociais, de 
importância crescente.
Neste contexto, colaboramos na campanha de 
novos Sócios da arep, através da divulgação aos 
nossos Associados: seja também Sócio da arep!
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PARA SER TAMBÉM SÓCIO DA AREP, 
PREENCHA A FICHA DE INSCRIÇÃO 
E ENVIE O ENVELOPE RSF, PELOS 
CTT, SEM QUALQUER CUSTO.


